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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais compõem 40 % da cobertura vege-
tal mundial, sendo 42% dessas representado por flores-
tas secas (Murphy & Lugo, 1986). Atualmente, essas
formações são consideradas um dos ecossistemas mais
ameaçados por atividades antrópicas (Sanchez - Azo-
feifa et al., 005). Após as diferentes formas de uso
do solo nessas florestas, ocorre o subseqüente aban-
dono das mesmas, o que dá ińıcio a um processo de
sucessão ecológica. Assim, os remanescentes dessas
áreas constituem verdadeiros mosaicos de vegetação
compostos de Florestas Estacionais Deciduais Tropicais
(FEDTs) em diferentes estágios sucessionais de rege-
neração (Arroyo - Mora et al., 2005). Estudos investi-
gando a regeneração natural em FEDTs ainda recebem
pouca atenção em comparação com florestas úmidas
(Sanchez - Azofeifa et al., 005). Além da regeneração
após distúrbios antrópicos, é necessário considerar os
distúrbios naturais como os causados por tempestades
de ventos, que podem provocar queda de árvores de
médio a grande porte formando clareiras no dossel (Ar-
melin & Mantovani, 2001). Sabe - se que variações na
intensidade desses eventos podem aumentar a disponi-
bilidade de luz no sub - bosque, possivelmente favore-
cendo o estabelecimento e crescimento de espécies into-
lerantes à sombra (Capers & Chazdon, 2004). De um
modo geral, as clareiras em Florestas Tropicais afetam
a dinâmica florestal, devido à sua grande influência na
composição, distribuição e riqueza de espécies (Dupuy
& Chazdon, 2008).

OBJETIVOS

O presente estudo visa entender os efeitos da abertura
de clareiras naturais sobre o recrutamento e estabele-
cimento de plântulas em FEDTs em diferentes estágios
de sucessão.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata
Seca (PEMS), criado no ano de 2000, com área apro-
ximada de 15.281,44 hectares e sob a responsabilidade
do Instituto Estadual de Florestas (IEF) de Minas Ge-
rais. O PEMS está localizado no Vale do Médio São
Francisco (14°48’36” 14°56’59” S e 43°55’12” 44°04’12”
W), no munićıpio de Manga, Minas Gerais. Apresenta
clima tropical semi - árido segundo a classificação de
Köppen (modificado por Peel, 2007), com temperatura
média de 24°C e precipitação anual de 871 mm (Antu-
nes, 1994). A área do parque é coberta por florestas
estacionais deciduais secundárias e primárias, consti-
tuindo um mosaico de florestal em diferentes estágios
de sucessão (IEF, 2000). Nesse estudo foram conside-
rados dois estágios sucessionais secundários dentro do
PEMS: intermediário e tardio. Ambos sofreram, em
meados do mês de fevereiro do ano de 2010, a ação de
uma forte tempestade de ventos que derrubou árvores
de médio a grande porte, resultando na formação de cla-
reiras que aumentaram a disponibilidade de luz no sub
- bosque. Para avaliar o estabelecimento e crescimento
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de plântulas em ambientes de clareira e sombra, foram
escolhidas quatro parcelas de 30x60m em cada um dos
estágios sucessionais, sendo duas intensamente afetadas
pela tempestade de ventos (com presença de clareiras),
e duas que não foram afetadas (controle). Em cada uma
dessas parcelas foram delimitadas, aleatoriamente, qua-
tro sub - parcelas de 2x2m (4m2), totalizando 16 sub -
parcelas por estágio, 32 sub - parcelas no total. Nessas
sub - parcelas foi amostrada a vegetação regenerante
com Diâmetro a Altura do Solo (DAS) entre 1 e 5cm.
O DAS foi mensurado com o aux́ılio de um paqúımetro
e a altura total obtida através de um metro de ma-
deira graduado. Essas medidas foram feitas no ińıcio
e meio da estação chuvosa, dezembro de 2010 e março
de 2011, respectivamente. O estabelecimento e cresci-
mento de plântulas foram comparados entre os ambien-
tes clareira e sombra e entre os estágios intermediário
e tardio através de análise de variância (ANOVA).

RESULTADOS

O estabelecimento de plântulas não diferiu estatistica-
mente entre os estágios (p¿0,05). Entretanto, houve
uma densidade de plântulas significativamente maior
nas áreas de clareira, considerando os dois estágios
juntos (p¡ 0.02). Estes resultados corroboram os es-
tudos de Dupuy e Chazdon (2008), que encontraram
maior recrutamento de plântulas para áreas mais aber-
tas em Florestas Secundárias Tropicais. O diâmetro
das plântulas foi superior em clareiras do estágio tar-
dio no ińıcio da estação chuvosa (p¡0,01), possivelmente
porque o impacto causado pela abertura de clareiras
foi maior para o estágio tardio, já que o estágio in-
termediário tem o dossel naturalmente mais aberto.
Entretanto, essa diferença não foi detectada no meio
da estação, possivelmente pela intensificação da com-
petição entre plântulas nas clareiras do estágio tardio,
levando praticamente a uma estagnação do diâmetro
nesses ambientes. A altura das plântulas apresentou
diferença significativa entre estágios, sendo maior para
o tardio (p¡0.01). No entanto, esse parâmetro não di-
feriu entre ambientes nem ao longo da estação chuvosa
e pode estar associado a outros fatores, como a capaci-
dade de retenção de água ou presença de nutrientes do
solo ou a diferenças na composição floŕıstica do banco
de plântulas entre estágios.

CONCLUSÃO

A formação de clareiras favoreceu o recrutamento de
plântulas, mas o crescimento das mesmas até a metade

da estação chuvosa não sofreu influência do aumento na
disponibilidade de luz. Outros fatores, como umidade
e nutrição do solo, certamente são fortes determinan-
tes do crescimento das plântulas. Sendo assim, estudos
enfocando outras variáveis ambientais devem ser reali-
zados, visando entender o processo de regeneração em
clareiras naturais de FETDs.
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